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RESUMO

A pesquisa teve como objetivo central desenvolver uma análise sobre a dinâmica de consumo realizada por meio do comércio eletrônico por idosos em Campo Grande – MS. Conforme os dados divulgados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) na PNAD-TIC (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – Tecnologia da Informação e Comunicação), de 2015, aumentou grandemente o número de usuários de internet no país. Porém, é preciso considerar que existem grandes diferenças, havendo distinções expressivas quanto a faixa etária, nível de instrução e rendimento, conforme observamos na pesquisa empírica, realizada em diferentes locais da cidade de Campo Grande, estado de Mato Grosso do Sul. A pesquisa buscou avaliar se a população que se encontra nessa faixa etária vem acompanhando as transformações e possibilidades trazidas por essa nova modalidade de consumo. Para tanto, os principais procedimentos metodológicos foram: levantamento de obras sobre a temática e o recorte analítico proposto, relatórios sobre o crescimento dessa forma de comércio (como o E-BIT, 2016), coleta de dados sobre o crescimento da população idosa, nas escalas do Brasil, Mato Grosso do Sul e Campo Grande, no período entre 1970-2010. Fizemos, também, uma pesquisa empírica, utilizando o método da amostragem, para avaliar a difusão dessa modalidade de consumo entre a população idosa, na faixa etária acima de 60 anos. Entrevistamos 60 pessoas idosas, buscando averiguar, de forma prospectiva, informações quantitativas e qualitativas em três locais da cidade: a Praça Ary Coelho, na área central, o Parque das Nações Indígenas (Região do Prosa) e o Terminal Paulo Pereira de Souza – Morenão (Região Urbana do Anhanduizinho). A hipótese inicial era de que há um público reduzido de consumidores nessa faixa etária, tanto por sua menor habilidade em utilizar a Internet, como por sua desconfiança decorrente de não haver contato físico com o produto a ser adquirido, bem como nas informações disponíveis nos sites de compras. Esta hipótese não foi confirmada nos resultados da investigação, pois observamos que 50% dos entrevistados declararam consumir produtos e serviços via comércio eletrônico, conforme a pesquisa empírica. Identificamos, porém, diferenças significativas no perfil do público entrevistado nos diferentes locais de aplicação dos questionários, bem como na frequência de utilização dessa forma de consumo online e nos tipos de produtos procurados, que estão relacionados ao grau de escolaridade, renda familiar e acesso à informação. Entre os que não utilizam a internet para consumo, 80% dos entrevistados citaram a insegurança como justificativa para a preferência pelo comércio presencial ao invés do eletrônico. Concluímos que é sob um quadro de profundas desigualdades (sociais, econômicas, espaciais), que se deve considerar a expansão do comércio eletrônico, incluindo-se o consumo entre os idosos, conforme foi analisado nesta pesquisa.

Palavras-chave: Comércio eletrônico, população idosa, consumo, Campo Grande – MS.

